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A Eonitativa dos E. U. do Brazil 
Sociedade de Seguros Mútuos Sobre a Vida, Maritimos e Terrestres 

= Succursal de S. Paulo = 
Rua Qirerta, 26 - 1.° andar 

Sede Social no edifício de sua propriedade 
Avenida Central, 125 - RIO DE JANEIRO 

CAIXA  DO CORREIO, 638 

Endereço telegraphico "EQUITAS" - Telephone N. 1981 
• S.  RAULO  === 

Relação das apólices sorteadas em dinheiro, em vida do segurado 
93.° norteio - 15 de abril de 1912 

83.305 - 
17.443 - 
40.493 - 
88.470 - 
82.732 - 
81.904 - 
52.499 - 
81.757 - 
13.835 - 
87.571 - 
88.942 - 
83.714 - 
88.737 - 
52.705 - 
52.217 - 
44.753 - 
42.697 - 
83.628 - 
44.268 - 
50.282 - 
83.754 - 

José R. Carvalho Guimarães — Belém, Pará. 
Caetano Francisco Durães Filho — Recife, Pernambuco. 
José^Casado da Cunha Lima — Pilar, Alagoas. 
Adolpho Militão de Carvalho — Curityba, Paraná. 
José Christino Filho — Guarabira. Parahyba do Norte 
Joaquim Xavier Leal — Fortaleza, Ceará. 
João Pedreira Lopa — S. Salvador, Bahia. 
Oscar Rayood Taves — Nictheroy, E. do Rio. 
D. Victalina Maria de Oliveira — Therezina, Piauhy. 
Pedro Ferreira Lima — Seringal Massopé, Rio Tarauacá, Alto Juruá. 
Eduardo Fernandes — Manaus, Amazonas. 
Felix Ferras — S. Paulo. 
Humberto Noce — Idem. 
Roberto de S. Veiga — Capital Federal. 
José Christiano Soares — Idem. 
Mathias Fernandes Murias — Idem. 
Henrique Marques da Costa — Idem. 
José Moreira Carneiro Felippe — S. João d^l-Rei, Minas. 
Francisco Campos — Uberaba, Minas. 
João Damasceno França — Sete Lagoas, Minas. 
Vigilato C. Ferreira Filho — Araçá, Minas. 
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Até esta-data, "A Equitativa" tem sorteado 066 apólice», no valor total de  
^•770;150j$000, importância que foi paga em dinheiro, aos respectivos segurados, con- 
tinuando as apólices em vigor. 

Succursal em S. Paulo: - Rua Direita, 26 ■ Primeiro andar. 
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AO VINTE E NOVE 
CASA PE MOVEIS 

PE 

PEDRO & COMP 
Almofada^ Colchões Cortinado^ Tapetes 

e todo e qualquer olijecto de 
uso doméstico 

Compram vendem e engnadam 

Alugam-se   moveis  e  cadeiras  austriacas  em   qualquer 
quantidade (novas e usadas) 

ENCARREGAM-SE  DE  MUDANÇAS 

m 

Um k MmÈi 16 (Ai fita Caixa íAgua) 
Telephone N. 1373 - S. PAULO 
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Companhia Mechanica 
e Importadora de S. Paulo 

======================= s. PAULO ===== 
AGENTES DE: ROBEY & Go., ETABLISSEMENTS DÉGAUYILLE AINE', 

dos afamados automóveis ffTAT, etc, etc. 
Endep. Teiegraphíco "MECHflNICfl"—Telepljone, 241 —Caixa do Correio, 51 

Escriptorio Central—5. Paulo: Rua 15 de Novembro, 36 
Escriptorio em Santos:—Rua 15 de IWembro, 86 

Escriptorio no Rio—ftVenida Rio branco, 117 
Escriptorio em Londres:—Proad Street Mouse—MeW Proad Street 

Peposito, Officinas e Qarage: Rua Monsenhor Andrade—Praz 
Estabelecimento Cerâmico: fígua Pranca (ChaVe de S. Paulo RailWay) [j 

SECÇÕES DITERSAS I>A COMPANHIA 
ESCRIPTORIO TÉCNICO DE CONSTRUCÇÕES: Elaboração de projectos, orçamentos, 

estudos diversos.   Construcções de todo o gênero para abastecimento de água e exgottos, fabri-  |I 
cas, industrias, obras de cimento armado, armazéns, construcções civis, etc. 

OFFICINAS MECHANICAS E FUNDIÇÃO: Fabricação em grande escala de todos arti- 
gos em ferro fundido e bronze para construcções como: columnas, batentes, grades, ornatos, 
thesouras, armaduras e vigamentos metallicos, pontes, claraboias, grades e bakustres de ferro 
batido, reservatórios, tanques, etc, 

SERRARIA E CARPINTARIA: Fornecimento de vigamentos de madeira, taboas,  ripas, 
caibros,   marcos,   batentes,   soalhos,  forros,   esquadrias   diversas,  armações  para escriptorios,  j^ 
mobílias escolares, etc. 

OFFICINAS DE MACHINAS AGRÍCOLAS: Fabricação especial das mais aperfeiçoadas 
machinas para a lavoura de café como: descascadores, separadores, ventiladores, esbrugadores, 
catadores, monitores, e a afamada MACHINA ESPECIAL COMBINADA. 

ESTABELECIMENTO CERÂMICO— (Chave da S. Paulo Railway): Fabricação especial 
de manilhas de barro vidrado curvas ralos, syphões, etc. e de tijolos communs, e á machina, 
tijolos tubulares, telhas, encavas, etc 

ARTIGOS DE IMPORTAÇÃO: Para industria, commercio e lavoura: Machinas a 
vapor, motores, dynamos, turbinas hydraulicas, bombas, rodas d'agua, machinas para serraria, 
machinas para todas as industrias, cobre, chumbo, pontas de Paris, parafuzos, eixos, mancaes, 
correias, óleos, tintas, vernizes, lubrificantes, arame farpado, tijolos refractarios, carvão de pedra, 
carvão para forja e coke, materiacs para gazistas, funileiros, materiaes para estradas de ferro, 
vagonetes Decauville, trilhos, desvios, etc. 

Para construcções: Vigas duble tee, ferros ferpilados de todos os typos e tamanhos, 
chapas de cobre para calhas, chapas de zinco e galvanisadas; tubos de .chumbo e composição, 
tubos de ferro preto, galvanisados e de ferro fundido para água, gaz e exgottos, ladrilhos, 
telhas francezas, de zinco, e artigos sanitários, cimento, pinho suecco e de Riga, etc. 

Automóveis: Machinas para tourismo e cidades, caminhões, e omnibus, carros para irri- 
gação, serviços sanitários e outros serviços públicos, grupos motores para embarcações, indus- 
trias e lanças automóveis, typos especiaes para as nossas fazendas. 

Artigos de estiva: Todos os gêneros a que se refere este ramo. 
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PIRRALHO 
Semanário 
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físsignatura por fínno l0$O00. 

Mvm: Rua 15Novembro,SO-B 

C©i¥©rsi"fiiii 
... Pois é como lhes ia dizendo 

da vez passada: — o vento é um 
grande pândego; elle sabe muito 
bem o que faz quando mexe nas 
nas saias das mocinhas. Sem ver- 
gonha ! 

Um dia destes, ventava forte, e 
eu, da minha janella, seguia amo- 
rosamente com os olhares as tran- 
seuntes que mais fascinaram a mi- 
nha curiosidade serodia de velho 
celibatario sem esjieranças. Passa- 
vam lindas: gordinhas, magrinhas, 
moreninhas de buço, loirinhas es- 
pevitadas, e todas ellas me botavam 
cada olhão deste tamanho. Enver- 
gonhado, com medo de quebranto, 
dispunha-me a sair da janella, quan- 
do apontou na esquina um vulto 
branco. 

Era um diabinho de cabellos cas- 
tanhos que eu conheci no Velodro- 
mo, uma creatura esguia e colleante, 
em cujo andar musical ha qualquer 
cousa de ondeante como a cham- 
ma e de traiçoeiro como a attitude 
de uma cobra que vae dar o bote. 
Vinha immaculadamente vestida de 
branco, e trazia no chapéu já me 
não lembro bem se uma pluma se 
um par de azas macias... um or- 
nato qualquer que lembrava as aves, 
o vôo, as alturas, a quietação e a 
fuga veloz por sobre a terra e o 
mar, as arvores e as ondas. Os 
meus incorrigiveis olhos de sonha- 
dor, que vêem tudo differente da 
realidade e, deslumbrados, dão para 
enxergar coisas do arco da velha, 
lá se puzeram a contemplar não já 
um vulto airoso de moça mas uma 
airosa figura de garça, formada de 
alvura e de pennas, — a alvura da 
flanella e as pennas do chapéu —, 
sob a suggestão de um sonho que 
me endoideceu a retina. 

... Porque, como eu já lhes 
disse, estava ventando. E o vento, 
quem o manda é o diabo, para vi- 
rar a cabeça da gente. 

E como o céo estava coberto 
dessas nuvens frizadas e lustrosas 
que parecem a espuma acarneirada 
do mar dispersa pelo vento, co- 
mecei eu a ver o vulto da moça 
erguer-se docemente como se er- 
gue  uma  ave de  azas abertas, e 

atravessar pela minha janella em 
direcção ao azul. 

Um sujeito de mediana perspi- 
cácia logo conclue dahi que a mi- 
nha transeunte tem geito de gar- 
ça, e toda a gente sabe, ha mesmo 
pessoas parecidas com bichos, tan- 
to de penna como de pello. Pare- 
ce-me até que o que as moças 
pretendem quando se vestem de 
certas maneiras é adquirir ou ac- 
centuar essa semelhança. Está claro 
que não falo aqui das que se pa- 
recem com girafa e outros animaes 
exquisitos, porque essas — coita- 
dinhas! — o que querem é escon- 
der ou disfarçar os aleijões da na- 
tureza. Também não cogito da fla- 
grante identidade do andar da co- 
tia com o das moças que usam 
entravée. Eu, francamente, não sei 
distinguir da minha cotia a menina 
do meu vizinho, quando esta me 
apparece com as saias amarradas. 
Mais de uma vez, recebendo visi- 
tas, tenho espantado meninas pen- 
sando que são cotias. 

Os poetas costumam aproveitar- 
se da semelhança das suas amadas 
com bichos quaesquer, principal- 
mente de penna, para melhor con- 
tarem as suas lorotas, exaggerando 
ás vezes aquella semelhança. Mas não 
é só com bichos que esses pânde- 
gos querem que as suas Dulcinéas 
se pareçam. Um poeta mais ou 
menos conhecido disse que o cai- 
pira ama egualmente a namorada 
e a viola, porque o instrumento 
em que descanta as suas maguas 
lembra vagamente as fôrmas femi- 
ninas. A comparação é meio exqui- 
sita mas não deixa de ser expli- 
cável. 

João \ adi» 

No Velodromo domingo, tinha-se 
a sensação de que se estava n'uma 
casa de flores  raras,  tantos  eram 
os bellos rostinhos que lá estavam. 
Gostamos muito do   «match»,   mas 
muito mais do «match» de olhares 
trocados por muita   gente   que   lá 
esteve. Demoiselle M. N. do V. lin- 
dinha que estava, gostou muito do , 
jogo, torceu-se muito pelos brasilei-t 
ros, e... torceu muito também   os| 
seus bellos olhos   para   um   moço*» 
que estava de pé n'uma cadeira, en-; 
costada na grade. Esse moço é o... I 

Trechos de dois artigos de fundo 

No dia seguinte ao do bombar- 
deio da Bahia: 

«Pátria desgraçada ! Pátria do dia- 
bo ! O diabo carregue o Brasil! Bra- 
sileiro que tem vergonha deve met- 
ter o carão na terra e sumir-se. 
Desgraça das desgraças! Que ha 
de dizer de nós a Argentina? Isto é 
um inferno ! A Europa está rindo 
de nós. 0 melhor é suicidarmo-nos 
todos!» 

No dia 7 de setembro: 
«Pátria adorada! Pátria de meu 

coração! Pátria respeitada por to- 
do o mundo, e deante da qual to- 
das as nações se curvam como vas- 
salas ante a rainha! Pátria de he- 
roes, pátria de nós todos! Viva a 
Pátria!» 

s tF®s r^pquejs 
A Alzira Meira 

Alvas manhãs, quantas lembranças 
Vós me trazeis nestas neblinas! 
Lembras-te, flor? entre bonanças 
Que horas de amor! que horas divinas! 

Meu coração, todo esperanças, 
Ia a tocar matinas. 

Tardes glaciaes, que bons perfumes 
Vós me trazeis de outras idades! 
Do tempo em   que eu   (tu nem presumes) 
Já presumia estas saudades... 

Meu coração, entre queixumes, 
Ia a bater trindades. 

Noites de dor, a todo o instante 
Vivo a rever tempos dourados! 
Ah! nunca mais o viandante 
Nos ha de ver de braços dados... 

Meu coração, agonisante, 
Vae a dobrar finados! 

;, NUTO SANT' ANNA 

H.",l 
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AS CARTAS D'ABAX'0 PIQUES 

As frorzinha - che bunita moda - Inda a 
mia terra é molto migliore - També a Juo- 
quina si dexó vende as frorzinha - Tuttos 
mundo cumpráro da Juoquina - O Vurtolino 
vuievo arubá - Io cumpre quinhentó una p'ra 
Marrietta igommadera. 

Lustrissimu Ridattore du PIRALHU 

A s frorzi- 
nha só una rob- 
ba paricida 
uguali co ma- 
çar oni di fazê 
as soppa, che 
as minina vê 
vende p'ra 
gente i gusta 
duzentó, ma 
ei a gente si 
dexa dá uno 
araino maise 

grande p'ra apaga, non té troco. 
Per insempio: — Vê una piquena 

maise bunita i dice p'ro signore: 
«Si dexa acumprá una frorzinha p'ra 
mim, só Xiquinho? gusta duzentó!...» 

«Si signora! io si dexo acumprá, 
pur causa che a signora ó amaise 
bunitinha!». 

Aora o Xiquinho buta as mó no 
o borso, si dexa pigá dieci massoni 
i dá p'ra piquena atira os duzentó. 
A piquena inveiz nó! si dexa pigá 
os arama intirigno i vá s'inibora, i 
a gente üca co'a gara di Hermese 
da Funzega. 

Istas piquena só piore do Capito 
p'ra fazê as fita. 

Si signore! che bunita moda!... 
Th! ma istus troxa di brazileiro stó 
ponsano che furo illos che inventa- 
ro as frorzinha, che speranza! Furo 
os intaliano che inventaro. Primiere 
che non tenia nassido o Dante, né 
a Beatrice, né o Luigi Vampa i né 
o lie, tuttos mondo inda a mia terra 
giá acunhecia as frorzinha. 

O alicato Tasso,  poeta  intaliano 
do o seciüo  dicianove  primiere   di 
Grristho, si dexó scrivê: 

«Altrodi fui inda a venda, 
"P^a acumprá a ganigna; 
"Mi dice a figlia do Xico: 
<i — Compra inveiz una frorzinha... 
Istu si chi é   xiqtte]  Uh!   altro- 

che!!... 
Qui in Zan Baolo, chi vende as 

frorzinha sò tudo unas piquenas 
maise smarte. Intó, pur causa che 
a Juoquina mia molhére é també 
una madama smarte p'ra burro, o 
comitê urganizativo de istu afFare 
viéro pidi p'ra mim si dexava a Juo- 
quina també vende as frorzinha. Io 

discê,~pur causa che éra p'ra cava 
os aramo p'ra acumprá ropa p'rus 
povero chi non té dinhero. 

Io tegno moita penna de istus 
pissoalo. Cada veze che io inscergo 
um povero chi non té dinhero, mi 
dá una brutta vuluntà di si assenta 
agurinha mesimo d'ingoppa a gar- 
çada i xurà uguali come quano io 
éro maise piqueno. 

Ma vurtano c'oa a vacca fria, io 
gusté di spià a Juoquina vende as 
frorzinha. Illa si chi é una molhére 
bê inducata. Sabe parla o franceze, 
o brazilêro, o intaliano i o galabre- 
ze migliore di qualchére pruífesso.re 
di giographia. 

Nu cinema do Alaife tuttos mon- 
do vuleno acumprá as florzinha 
da Juoquina. 

Muntuaro tuttas as rapaziada inzi- 
ma a Juoquina che té fui nicessario 
che io xamávo a bulancia, co Laca- 
rato i cos surdado tudo pur causa 
di non dexá murrê afogada a mia 
molhére. 

Si non tenio o inlustro Lacarato 
illos indisgraziato tenia matado a 
Juoquina. També no Piranga tuttas 
sò vuievo acumprá p'ra ella. O Ro- 
drigos Alveros si dexô acumprá 
quattros di una veze. També o Sam- 
pá Vidalo, a Arbina Arante, o Juó- 
quino Miguele e tuttos os mondo. 

O Capito inveiz non cumpro pur 
causa che non tenia nê duzentó! 

Stavo tambê là o Vurtolino, quello 
intaliano bunitigno chi fà o inga- 
ricaturiste sopra do suo giurnale. 
Aora io dice p'ra Juoquina di i 
vende as florzinha p'relli. 

In veiz quano illa butó a frorzi- 
nha na «capella» do palittó p'ra 
elli, intó elli indisgambó i fui s'im- 
bora senza apaga né uno vinte. Se 
io pegavo illo giá apanhava una 
brutta sova inzima delli. 

Disposa noise viemos s'imbora e 
intó io trusse a Juoquina indo o 
Grastelló pur causa di mattá os bixo. 

Ma che speranza! També lá sta- 
vo vendeno as frorzinha. Assi clie 
noise xiguemos vignò a Marietta 
ingommadera e mi dice: 

■— Aora o signore té di acumprá 
una frorzinha p'ra mim també só 
Juó! 

— Eh! madama! io só tegno du- 
zentó p'ra apaga o garadura p'ra 
mim c'ua Juoquina! 

— Ah! u che! mmitiraü... 
Uh! ma come é chique a Mari- 

etta!... 
Io apague in veiz quinhentó una 

frorzinha p'ra ella. 
Cua stima da cunsideraçô 

JDó Bananere 
Capitô-tenento inda briosa 

A reforma judiciaria 

5. Vidal: — Vamos, pequena. Quero comprar-te um vestidinho novo. 
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Discurso gorado 
Vocês vão pensar que o Pirralho 

está brincando, mas é serio: o Pir- 
ralho vae fazer um bestia. 

Um bestia por escripto. Estão 
admirados? Pois ouçam lá. 

Quinze dias antes do dia 7 de 
Setembro, o Pirralho foi convidado 
pelo conselheiro Rodrigues Alves 
e pelo dr. Altino Arantes para fa- 
zer o discurso official nas festas do 
Ipiranga. Imaginem o alegrão. Mais 
que depressa, o Pirralho foi ao 
Alves, consultou o Mediei, foi ao 
Oarraux, consultou o velho Michel, 
comprou aos dois livreiros quatro 
dúzias de livros e trancou-se no 
quarto para escrever o estupendo 
bestialogico destinado a ser impin- 
gido de improviso ao povo no 
dia 7. 

Manigancias que não vera a pello 
esmiuçar permittirara ao dr. Eugênio 
Egas usurpar impunemente a honra 
conferida ao Pirralho. 

Mas o dr. Eugênio Egas está 
muito enganado se pensa que o 
Pirralho fica quieto. Aqui vae o 
bestia, p^a moer: 

«Sr. presidente, srs. secretários, 
excellentissimas senhoras, queridas 
meninas (aqui o Pirralho pretendia 
piscar para as pequenas), concida- 
dãos. 

Ao receber o honroso convite 
com que o distinguiu o governo 
para proferir o discurso official 
neste momento solenne, o primeiro 
movimento do Pirralho foi franca- 
mente de surpresa, por ver que a 
sua importância já havia sido levada 
nas cristas da onda popular ás emi- 
nências da governança! Recusar, 
era impossível. Que fazer? Acceitar. 
E o Pirralho acceitou a magna in- 
cumbência, com quanto esteja cons- 
cio do que a vozes mais autoriza- 
das deveria caber o encargo de 
fazer este discurso. 

O momento é solenne, bem o 
sabemos, mas que importa? Auda- 
ccs fortuna juvat, como diz Aris- 
tóteles. 

Meus srs., como todos vós sa- 
beis, São Paulo está podre de rico. 
O café está alto e, quando vae bai- 

íWfxando um pouco o preço da pre- 
ciosa rubiacea, o Pirralho arranja 
com o dr. Belfort de Mattos uma 
geada que põe tudo nos eixos. 

Ora, meus srs. e, principalmente, 
minhas adoradas amiguinhas, quan- 
do um sujeito é rico, tem obrigação 
de mostrar-se á altura das circums- 
tancias. E' o que se dá com São 
Paulo. 

Como todos sabem, d. Pedro 1, 
quando Portugal quiz fazer uma 
intervenção no Brasil, estava dando 
um passeio no alto deste morro, 
isto é estava em São Paulo. E foi 
aqui que elle, damnado da vida 
com os boatos de intervenção, re- 
solveu virar bicho e acabar com 
a massada de uma vez. 

D. Pedro 1 ficou sendo assim 
uma espécie de nosso avô, porque 
separou o Brasil de Portugal, isto 
é inventou o Brasil. Aqui ha um 
embrulho dos diabos, que eu não 
sei como explicar. A Historia diz 
que quem descobriu o Brasil foi 
Christovam Colombo ou Pedro Al- 
vares Cabral — já não me lembro 
bem — mas eu cá pelos meus es- 
tudos, cheguei á conclusão de que 
quem inventou a nossa Pátria foi 
d. Pedro I, pois, antes da inde- 
pendência, o Brasil e Portugal, mal 
não comparando, eram o mesmo 
que uma banana inconha. 

O que eu quero dizer é que 
d. Pedro I é avô de todos nós, 
porque foi elle quem tomou o 
Brasil de Portugal. Ora, um neto 
rico, millionario, como São Paulo, 
não havia de fazer uma bruta festa 
no dia de hoje? Que é um boi 
p'ra quem tem sete fazendas? Mas 
que festa é que se havia de fazer? 
Um baile para as moças dansarem? 
Uma parada para os soldados mar- 
charem ? 

Ouvindo mentalmente essas e 
outras interrogações, o presidente 
do Estado e o secretario do Inte- 
rior foram ter com o Pirralho e 
pediram a sua opinião. 

O Pirralho, então, lembrou-se 
dos seus amiguinhos, dos seu? ca- 
maradas, e deliberou praticar uma 
boa acção. 

Em vez de festas inúteis, porque 
o governo não haveria de fazer 
festas úteis? Em vez do apparato, 
porque não  a  significação moral? 

Em vez do exhibicionismo, porqu 
não o patriotismo ? (') 

E correspondendo á confiança 
nelle depositada pelos srs. conse- 
lheiro Rodrigues Alves e dr. Altino 
Arantes, o Pirralho aconselhou-lhes: 

— Querem vossas excellencias 
saber de uma coisa? Em vez de 
estarem ahi com historias, façam 
uma festa da creançada. Quem ou- 
ve falar em Pátria desde pequenino, 
fica patriota por força. Levem a 
meninada para o Ipiranga e arran- 
jem lá uma coisa bonita. 

Como vedes, gentilissimas ami- 
guinhas, o conselho do Pirralho 
foi ouvido, e o governo mais uma 
v^z acertou, graças ao conselheiro 
que tem. 

Não resisto ao prazer de contar- 
vos que o presidente, depois de 
aconselhado pelo Pirralho, encom- 
mendou para nós todos uma san- 
diwichada em que avançaremos no 
momento opportuno, e o dr. Altino 
mandou trazer para cá uma tal 
quantidade de bombons, que vae 
dar para nós chuparmos até quinta- 
feira. 

Mas o que é mais importante é 
que depois de amanhã é feriado! 
Três feriados em seguida! Dizei-me 
se é ou não é sorte 1 

E tudo isso gmças cá ao dégas, 
que não se esquece de patrocinar 
as boas causas. 

E agora, dirigindo-me mais es- 
pecialmente aos meus amiguinhos, 
dir-lhes-ei: Vocês são creanças, mais 
creanças do que eu, não sabem de 
certas coisas. Mas fiquem sabendo 
que ha governos que avançam no 
cobre do povo e enchem com elle 
o pandulho dos afilhados, por meio 
de negociatas que constituem a a- 
potheose da deshonestidade. O go- 
verno de São Paulo — não. Não 
só nos quer bem, não nos deixa 
crescer analphabetos como tantos 
sujeitos que conhecemos, mas tam- 
bém, por amor da Pátria nos en- 
sina a amal-a. (') 

E além do mais, em vez de 
banjar o dinheiro  do  povo, m) 
ca-o tão bem que ainda sobra : 
que  comprar  sandwiches  e  borft 
bons   para  nós,  ao  j.asso  qu: 
fiquem certos disto — muitos i 

(1) O Pirralho confessa qae esse peda 
cinho bonito foi copiado.  

(2) Este pedacinho tambetUjéjÇp^tqd^) 
taízoO .onitIA .ib 

HORLICiCS MALTEO MILK 
Com a Saúde das crianças não se btíâca. 
= DaG-lliG tlORLICK^í^ 
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vernos, em vez de darem doces 
aos filhos de quem paga os im- 
postos, dão mas é presentes ás na- 
moradas. Não riam, que é verdade. 
O rei da Turquia, por exemplo, 
tem uma troça de namoradas, e 
quem sustenta todas ellas são os 
turcos. 

Agora, sr. presidente e srs. se- 
cretários: se algum dia — que tal 
não aconteça! — não houver di- 
nheiro para sandwiches e bombons, 
não deixaremos por isso de vir 
com a mesma alegria de hoje can- 
tar o íiymno Nacional junto a este 
monumento, sempre que entender- 
des opportuno mostrar o muque 
da creançada de São Paulo. Porque 
nós somos brasileiros de verdade, 
e sabemos que o patriotismo não 
consiste em xingar os estrangeiros 
mas em fazel-os admirar, em nós, 
a nossa Pátria". 

Digam-nos agora se com esse 
discurso o Pirralho não pôde en- 
trar para a Academia de Letras! 

Atoinha! 

Mupriccs Hospedes ülustres 

-?—•••-<- 

NO  IPIRANOA. 
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dr. Altino. Gostei muito^de sua festa. 

Também eu fui ouvir o Murri; de 
meia cara, está claro. 

Cheguei ao S. José já um pouco 
tarde, sentei-me; olhei para os lados, 
não vi ninguém. Dahi ha pouco, 
appareceram num camarote dois ca- 
ras. Pensei que fossem povo, mas não 
eram: eram dois porteiros que es- 
tavam espiando. Muito tempo de- 
pois, olhei para cima e vi um vulto 
no poleiro. Limpei os óculos e fir- 
mei bem a vista — era um baleiro. 
Mas, em compensação havia um 
soldado em cada sahida da platéa, 
para o povo não fazer barulho 
quando o Murri começasse a ele- 
ctrizar as massas. 

Eu, palavra que fiquei electrizado 
logo no começo do «bestia". Tão 
electrizado que fui p'ra casa dormir. 
Vá electrizar o diabo que o carre- 
gue! 

Imaginem vocês um sujeito atar- 
racado, quadrado, com um par de 
óculos de pastor protestante e umas 
melenas enroscadas, a injectar a 
gente com caraminholas, a querer 
explicar a historia do seu casamen- 
to... Uma conferência do Murri 
não passa disso. 

Porque, afinal de contas, esse ca- 
valheiro o que queria era casar. 
Casou, não é? Pois tivesse muitos 
filhos e deixas se-nos em paz. 

O homem, porém, queria fazer a 
America com o seu casamento. E, 
depois de casado, toca a fazer con- 
ferências. Claro que elle só lem um 
titulo que attraia a curiosidade: — 
o de padre casado. «Conferências 
de um padre casado», ahi está um 
bello titulo para as murrices do de- 
putado itinerante. E é o que o em- 
presário devia mandar escrever nos 
cartazes, para chamar a attenção. 
Quem sabe se isso não seria um 
bom chamariz? Para outra vez, ex- 
perimentem, o Murri e o empresário, 
o meu alvitre. Mandem escrever pe- 
las paredes que um padre casado 
vae fazer conferências. 

Talvez os ingênuos caiam, e o 
falastrão italiano apanhe um audi- 
toriozinho regular. Sobretudo, não 
distribuam entradas de favor. Quem 
vagjjdfrjneia cara faz como eu iiz, 

bòra. 
jé^jLjgjmoüado, vac-se em- 

Cliico 

Georges Dumas 

Gorducha como é a senhorita, 
mal não comparando, parece uma 
pata choca. No Ipiranga, cercada 
das suas alumnas, a semelhança dava 
na vista: era uma pata com os pa- 
tinhos. 

.wiKMraroeííiifBBtjHDSi,-) eüÉgaftMhenrtiaO 
ra^fc^QM J?|i©tf ^ril-sífeiaaÊb 
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Damos a seguir o discurso que o 
dr. Eugênio Egas proferiu no Ipi- 
ranga no dia 7 de setembro: 

«Como os srs. sabem, hoje é o 
dia em que se commemora a pro- 
clamação da independência. Esse 
facto é por demais conhecido, mas 
sempre é bom repetir o que é ver- 
dade, mesmo porque ninguém perde 
nada com isso. 

Esse negocio da Independência é 
uma coisa meio complicada. Mas 
eu explico. 

D. Pedro I era gallego. Moço 
inteliigente e educado, bastante pro- 
tegido, tendo vindo para cá em 
tenra edade, conseguiu ir subindo 
na ordem das coisas até chegar a 
rei, graças, principalmente, á pro- 
tecção do pae, que um dia lhe dis- 
sera: «Pedro, você está ficando ho- 
mem, qualquer dia quer casar, e 
para casar é preciso ter com que 
ganhar dinheiro. Visto isso, antes 
que algum safado avance na coroa 
do Brasil, tome você conta dessa 
indrómina». 

Os compêndios de Historia do 
Brasil não reproduzem essas pala- 
vras taes como as proferiu o pae 
de d. Pedro; entre outras coisas, 
substituem a expressão safado pelo 
substantivo aventureiro. Mas meu 
avô, que esteve na escola com d. 
Pedro, contou-me ter ouvido deste 
que as palavras ditas por d. João VI 
foram as que eu citei. Demais, toda 
gente sabe que os reis de Portugal 
eram geralmente desbocados. Con- 
tam-se de alguns delles, coisas ina- 
creditáveis, que eu sinto não poder 
repetir aqui, por causa das autori- 
dades, das moças e das creanças. 
(Neste ponto do discurso, alguns 
sujeitos mal creados pediram em 
altos brados que o dr. Eugênio 
Egas contasse algumas anedoctas. 
O orador, porém, fez ouvidos de 
mercador). 

Ora, meus srs., o pae de d. Pe- 
dro, além de desbocado, era volúvel. 
Hoje dizia uma coisa e amanhã ou- 
tra. Assim, depois de ter aconselhado 
o filho a tomar conta do Brasil, 
começou a fazer-se de besta com o 
rapaz e mandar-lhe cartas mal crea- 
ftes, com descomposturas de tirar 
couro e cabello, para ver se d. Pe- 

dro "caía na asneira de largar do 
osso. 

Uma vez d. Pedro, que era ca- 
çador, veio a São Paulo, caçar 
perdizes em Capão Bonito do Pa- 
ranapanema. Como de costume, veio 
acompanhado de uma porção de 
amigos. Ao chegarem bem aqui no 
alto deste morro, d. Pedro pediu 
aos amigos que passassem na frente. 
Na minha qualidade de presidente 
do Instituto Histórico, tenho consa- 
grado muito tempo ao estudo deste 
importantíssimo ponto da Historia 
Pátria, afim de verificar com exa- 
ctidão por que motivo d. Pedro fez 
semelhante pedido aos seus compa- 
nheiros de viagem. Como muito 
bem sabeis, a gente, em viagem, só 
pede aos companheiros que passem 
adeante quando quer dar um tiro 
ou quando quer fazer alguma coisa 
escondido. Tiro, está averiguado que 
d. Pedro não deu, pois se tivesse 
dado a comitiva ouviria. Logo, o 
que elle queria era praticar algum 
acto ás escondidas. Qual seja esse 
acto, é o que os preconceitos so- 
ciaes me impedem de vos dizer 
neste momento. Entretanto não to- 
meis o meu silencio por synonimo 
de ignorância, e ficae sabendo que 
a critica histórica já deu a ultima 
palavra sobre o assumpto. Passemos 
adeante. Reunindo-se de novo aos 
do seu séquito, recebeu d. Pedro, 
das mãos de um mensageiro, pois 
naquelle tempo já havia aqui um 
serviço completo de mensageiros, 
uma carta em que sua mulher se 
queixava do sogro por ter mandado 
buscal-os para viajarem pela Europa. 
Foi então qne d. Pedro fez das 
tripas coração e deu o celebre grito 
de Independência ou Morte. Como 
o pessoal era todo inimigo da gal- 
legada, ficou doido de contente, e 
começou a galopar feito maluco, 
moírp acima morro abaixo dando 
vivas e morras que era um nunca 
acabar. Alguns ordenanças do rei 
ficaram tão contentes que se joga- 
ram no ribeirão. Depois tocaram 
para a cidade. Quando iam pas- 
sando pela rua marechal Deodoro, 
o dr. Leopoldo de Freitas fez um 
discurso e o dr. Freitas Valle reci- 
tou uns versos muito bonitos. Logo 
se espalhou pela cidade a historia 
do grito. O povinho &mart cavou 
logo um espectaculo para solenni- 
zar o facto. No theatro, o rei estava 
tão  contente  que  até  cantou.  Foi 

uma bruta pândega. Depois do es- 
pectaculo, houve baile na várzea do 
Carmo, romaria á herma de Alvares 
de Azevedo, chopp no Progredior 
e outras demonstrações de conten- 
tamento, que acabaram por uma 
formidável pancadaria na gallegada. 

Ahi tendes, meus srs., como foi 
feita a Independência. 

Viva a Republica!» 

Gomo se administra 

A espada de Dámocles do fun* 
ccionario. 

Em nome  da caridade, M.Ho, 
obrigou o pobre rapaz a comprar 
três florinhas. 

Fez bem M.Ue; tudo pela carida- 
de; mas o pobre moço, foi até o 
Ipiranga com os últimos quinze mil 
réis no bolso para ver uns olhos 
que o trazem preso e captivo 
d'elles. Resultado M.Ue: ouvindo a 
sua vozinha assucarada, o moço não 
deu os três duzentos réis do preço 
e marchou grosso. Ficou a ne- 
nhum e não mereceu um olhar da- 
quelles olhos, que elle procurava. 

Veja, M.11^ nem todos são cari- 
dosos. 

DíOXOSQBH L' a mais pura Água Oxygenada:   £' de 
mais (fíeíto, é a mais forte e melhor qne os 
peroxydos comimins.    m    m    m m m n    m 
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O professor H. aproveitou-se das 
lestas 1,0 Ipiranga para exhibir a 
sua bomta sobrecasaca nova. Mas 
como a calça estava furada no lu- 
gar em que a gente se senta, o in- 
Iellz tinha que andar de cá p'ra lá 
num andarzinho de urubu malandro, 
Para que o vento não abrisse as 
^as da raboua. Por ahi está vendo 
rnrl' i.POrque  é   que elle lhe Pediu 
™m tanta insistência   aquelle   alfi- 

Empregue a policia este systema, que evitará aconontecimentos do- 
lorosos como o crime da praça Alexandre Herculano e outros. 

entretanto, nunca Kgou a minima 
importância, como ainda ante-hon- 
tem esteve repetindo a uma amiga 
no cinematographo. , 

Faz muito bem, mademoiselle: 
amarre-lhe a lata; não seja trouxa. 
O que elle quer é aquillo que nós 
sabemos... Mas o dr. Altino já 
disse que, sabendo que o marido 
de alguma professora realiza a pa- 
tifaria que o perseguidor de made- 
moiselle quer levar a cabo, não he- 
sitará um segundo: demittirá im- 
mediatamente a explorada, para nào 
ser arara. 

Nos próximos numeres publicare- 
mos as outras scenas deste vaude- 
ville, sendo algumas il lustradas d'a- 
près nature. A casa onde se reuniam 
os veneraveis Irm. •. será reprodu- 
zida também pois já nos veio ás 
mãos o clichê. 

Numa das scenas próximas, appa- 
recerão um hymno «Gaudemus" e 
uma parodia á poesia «Dentro da 
noite»: esta ultima gentilmente ce- 
dida pelo futuro laurista Raul de 
Freitas e o hymno, de autor ignora- 
do. O Pirralho declara desde já que 
é o único possuidor da única photo- 
graphia que existe da augusta fur- 
na das reuniões secretas. 

fumem só Luzindã de Stender 

Mademoiselle, que é professora 
num grupo da capital, foi perse- 
guida durante as festas no Ipiranga 
pelos olhares insupportaveis do seu 
antiquissimo   galanteador,   a quem, 

—Decididamente, a morte,; é uma 
grande coisa. Só elia nos poderia 
revelar que o Cassiano do Nasci- 
mento foi general honorário do exer- 
cito. 

—E' verdade. O marechal podia 
morrer para exierimentar se a mor- 
te seria reveladora de uma coisa 
que atè agora nós ignoramos que 
elle possua — o talento! 

Fumem Conquistas de Stender 
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PATRIOTISMO 
Manuel Potóca, patriota estipen- 

diado pelo Thesouro na sua quali- 
dade de funccionario publico, er- 
gueu-se no dia 7 de setembro com 
as e.tranhas ainda mais pejadas de 
amor á Pátria de que de costume. 
Quando as primeiras cometas caca- 
r.jaram a alvorada, já o nosso ami- 
tro es'ava  na  rua,  de  sobrecasaca 

c cartola, acompanhadojda .'familia, 
tot^a de grande gala, á procura de 
um auíomovel. 
- Os «chauffeurs,» nesse dia, que- 
riam, naturalmente, fazer a indepen- 
icncia. Quanto mais o Potóca pe- 
chinchava, mais caro pediam elles 
por uma viagem ao Ipiranga. Por 
lim, o patriota, cheio de patriotismo, 
consentiu que um pàndegoj o trans- 
portasse   de automóvel ao "altar da 

Pa'ria, com madame e mesdemoiselles 
Potóca, por algumas notas de dez 
m ii reis. 

A viagem foi deliciosa. O vento 
zunia na cartola do Potóca e o sol 
avermelhava as ventas do pessoal 
com um ardor verdadeiramente pa- 
triótico. A primeira pessoa a quei- 
xar-se da massada foi uma das se- 
nhoritas, que ganhou por isso um 
pito do Papae: 

— Menina, a Pátria acima de tudo! 
Em chegando ao  Ipiranga, primei- 

- m 

ra contrariedade. Madame esquece- 

ra-se dos ingressos, e a familia teve 
de gramar no duro do lado de fora 
do parque. 

— Emfim, como é pela Pátria, tu- 
do se tolera, resmungou o patriota. 

Dali a pouco, começa a creançada 
a berrar o Hytnno Nacional. 

— Ta-rá-rá-tchim! Ta-rá-rá-tchim! 
Ta»rá-rá-tchim, bum! 

O Potóca electrizou-se e come- 
3çou a dar vivas. A 

mulher   cotucava-o 
de   quando   em 
quando,   mas   elle 
não   se   importava. 

— Viva o Brasil! 
Viva  a   Republica! 

j Viva não sei o que 
ÍJ mais. 

Cada viva que parecia um urro! 
Depois de bem vivadas a Pátria, a 
forma de governo e outras entida- 
des abstractas, como lá diz o outro, 
o Potóca começou a vivar os gran- 
des vultos da Historia: primeiro os 
mortos, depois os contemporâneos 
já com direitos, na opinião d'elle, 
a um lugar/inho nas paginas da 
dita. Desde o presidente do Esta- 
do até o chefe da secção em que 
trabalha o Potóca numa secretaria 
de Estado, não escapou do viva um 
grande homem sequer. 

Afinal, terminada a festj, lá veio 
o patriota para a cidade. Veio a 
pé, coitado!  O 
cobre escassea- 
ra, e não havia 
lugar nos bon- 
des. 

Mas a cami- 
nhada não estan- 
CJLI o patrioti 
mo do desalma- 
do. Esc ovou-se 
em casa, e zá-s! para o^palacio 
do governo,' á recepção. Finda a 
recepção, quando já os creados 
tratavam de fechar as portas, é que 
o   Potóca foi   jantar   ás   carreiras, 

com o  pensamento na marche-aux 
flambeaux da polícia. 

Quando os soldados passaram 
pela rua 15, o 
Potóca não se 
contev.: não po- 
dendo mais dar 
vivas, porque es- 
tava ICUCQ, bateu 
palmas até ficar 
com as mãos 
chadas. 

E ao dieitar-se, 
já quasi á meia noite, o Potóca, 
suado, rouco, com as mãos incha- 
das, depois de ler andado o dia 
inteiro numa roda viva, depois de 
ler apanhado no cachaço um sói 
de matar passarinho, depois de ter 
ouvido um discurso do dr. Eugê- 
nio Egas, o Potóca — esbòdegado 
e na quebradeira — 
ainda leve forças pa- 
ra dar um viva á 
Independência. Fôle- 
go de gato! 

Segunda-feira, o 
Potóca pediu 15 
dias de licença. 

Vão ver que o governo — ingra- 
to — lh'a nega! 

3E 3^ 

0 dr. Silvio também esteve nu 
Ipiranga. 

Quando estava chegandu a horn 
da recepção do presidente no palá- 
cio, como a creançada nâo largasse 
dos sandwichos, o dr, Altino, a con- 
selho du dr. Eodrigues Alves, GOU- 
vidou D illustre professor de Lite- 
ratura pnra urna conversa em par- 
ticular. 

Dali a pouco, o autor das Diva- 
gações appareceu no meio da petizad i 
e começou uma conferência sobre a 
reforma orthographica. Letabramo- 
nos ainda oas suas primeiras pala- 
vras: 

— Meus senhores, Ipiranga é 
com / ou com y. 

E' excusado dizer que o pessoal 
que não ãoriniu  debandou. 

0 conselheiro não se aperta! 

Fumem\U]l\Wk ae Stender 
wmmmm rt— 

Poderoso antiseptico para uso interno e externo. 
Tem mil applicações: como gargarejo, para a bocea e os 
dentes, para mãos e rosto rachados e para a. tez, etc., etc. 
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listano aos foot-ballers argentinos, no dia 5. 
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Oswaldo Júnior 

Oswaldo Júnior, que, com Volto- 
lino, creòu o Pirralho, regressou 
da Europa. Em outra qualquer oc- 
casião, esse facto seria fartamente 
festejado pelo Pirralho. Infelizmen- 
te, Oswaldinho, o querido Nonê, 
tem reste momento o coração aian- 
ceado pela moite de sua prezada 
Mamãe. 

Em vez, pois, de lhe fazer festas, 
o Pirralho, q.ic o quer muito, mas 
muito mismo, compartilha a dor 
que peza sobre a sua alma de filho 
extremoso e aqui deixa, num afe- 
ctuoso abraço, toda a expressão do 
seu sentimento. 

©^ -^= 

A argúcia do 
"Coininercio" 

^ê) 

Um dia destes: 
«A greve continua e continuará 

por muito tempo. Estão enganando 
o povo, mas é atoa. Os operários 
não cederão. Veremos quem é que 
tem garrafas vazias para vender.» 

No da seguinte: 
«O dr. Sampaio Vidal, secretario 

da Justiça e da Segurança Publica, 
recebeu do dr. Theophi;o Nobre- 
ga, que se acha em Santos, com- 
mnnicação de que se pode dar por 
finda a greve, pois os operários 
voltaram ao trabalho. 

E' digna de honrar a energia com 
que a policia soube manter à ordem 
durante a greve.» 

Que  maldita enchenieado Ra- 
"uim, sabbado passado! 

Ella chegou, saltou do seu bellis- 
simo auío, de côr de rosa toda 
vestida, um lindo chapéu azul ma- 
"■'nho de pluma branca ornando-lhe 
a bellissma cabeça de negros ca- 
,eiios, e não pôde entrar... vol- 

t(Hi _ para casa e não assistiu a 
Lp ao. Foi pena. A enchente do 
Kadium, involuntariamente, privou 
a sociedade paulista de vel-a e ad- 111 ral-a, porque ella é a «rainha da 
graça e da belleza» e um moço 
que Ia estava ficou livre de recitar 
aquelles versos do poeta que elle 
recita sempre que a vê: 
Mulher celeste, ó anjo de primores, 
Quem pôde ver-te sem querer amar-te, 
Quem pode amar-te sem morrer de amo- 

[resl.,. 

CluD Concórdia 
Parabéns muitos merece o dr. 

Paulo Jordão, pelo brilho excepcio- 
nal que deu ao ultimo baile do 
Club Concórdia, de que é digno 
presidente. O Pirralho, como é na- 
tural, compareceu a essa festa, e 
delia sahiu encantado e convencido 
de que a actual directoria do Con- 
córdia não o deixa desmerecer do 
conceito em que elle é tido pela 
fina sociedade paulistana. 

3E=lE^©^ 

Imprensa Carioca 

Ferreira de Vasconcellos 
 ^~m»m»~-<  
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— Ficou barato o baile do Ca- 
tete,. não ? 

— Como ? Pois quatrocentos con- 
tos não é uma grande quantia ? 

— Sim, mas nos caixotes encon- 
traram 1.400, logo o Governo ain- 
da tem 1.000 contos para mais três 
bailes. 

O livro dos destinos! 
«Despidos de lisonja e falsidades, 
Não sabem se adornar de falsas cores, 
Exprimem de minh'alma o puro afécto, 
São simples o modestos como as flores.» 

E' grande o Eterno! O que tem 
de ser, será! Não ha maus olha- 
dos que valham!... A nossa vida 
define-se pelos mimosos versos da 
poetisa nortista: despida de falsi- 
dades, sem o adorno das falsas co- 
res, sem rococó, é afectiva e sim- 
ples, e modesta como as flores... 
E é talvez por isto que muita gen- 
te gosta de nós. Felicidades! Sa- 
bemos que a Inveja montou na 
besta do Apocalipse e anda em bus- 
ca das sete chaves do livro dos se- 
gredos da CASA FREIRE. E que 
as descobrisse, que sucederia? Na- 
da. «Cadê" a vara de condào?!... 
Desde o dia em que a «elite» pau- 
listana se convenceu da seriedade 
da CASA FREIRE, e da modici- 
dade dos seus preços, ninguém mais 
vacilou em procurá-la e, mais, re- 
commendá-la a seus amigos — do 
que resultou o que se está vendo: 
ser a CASA FREIRE, no gênero, 
a que mais negócios faz, e, como 
corolário, a que melhor sortimento 
tem. Pelo menos é o que todo o 
mundo diz. 

Os mais Íntimos vão além e nos 
dizem ao ouvido: Freire, você é o 
diabo, rapaz! Aonde vae você des- 
cobrir tanta coisa bonita?! 

Quem te deu tanta inteligência, 
homem de Deus?! Achamos na- 
tural a curiosidade, que na mulher 
é ainda maior que no homem... 
E vamos responder àquelas per- 
guntas, em poucas palavras: O Frei- 
re é brasileiro, filho da terra dos 
«verdes mares bravios, onde canta 
a jandaia nas frondes da carnaú- 
ba" e o currupiào nas franças do 
cajueiro; bebeu água de coco em 
creança, e alua em noite de Sào 
João, ainda não foi a Europa para 
não perder o feitio de caboclo ma- 
cóta..., que «ante o ferro do al- 
goz não curva a fronte,» e é disto 
tudo que lhe vem a graça de Tu- 
pan. As «Fúrias» o olham résabia- 
das... «Anhangá», impotente, de- 
lira de cólera... Contraste: a fre- 
guesia baba-se de contente, porque 
só a CASA FREIRE lhe enche as 
medidas... Louças, Faianças, Por- 
celanas, Cristais, Christofle e Bai- 
xelas de prata, a preços sem iguais. 

Rua   de  São  Bento,   34-B 

CASA FREIRE 
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O' BAILE KO CATTETE 
(Os descontentes) 

— O Marechal só se lembra de nós quando se trata de promover desordens. 

0 PIRRALHO NOS CINEMAS 

NO  RADIUM 
jmj Uma enchente 
)$M collossal, sabba- 

do passado, nes- 
te elegante cine- 
ma. Afinal de con- 

| tas nada houve de 
extrahordinario, 
pois o Radium aos 
sabbados quando 
não fica repleto 
fica ao menos... 
completamente 
cheio." 

O programma 
habilmente orga- 

nisado pelo nosso sympathico ami- 
go sr. Ferraz, agradou in totum 
e... a todos. 

Entre as senhoritas que lá esta- 
vam, ostentando belleza, elegância e 
outras cousas mais, o Pirralho con- 
seguiu observar: E. F. S. e A. F. S. 
sempre muito amiguinhas do Pirra- 
lho; E. C. corada a ponto de...; 
Mlles L. F. bonitas e vistosas; B. B, 
conversando (em francez, naturalmen- 

te) com Mme. Dumas; M. S. e L. S. 
muito recatadas; E. R. P. muitinho 
risonha; C. de B. zangadinha (?) por 
ter chegado um pouco tarde; N. R. 
conservando sempre o porte altivo 
e fidalgo; E. W. elegantíssima; L. e 
N. V. B. enfrajando vestidos nephe- 
libatas; M. A. A. a moreninha sym- 
pathica e graciosa; M. N. do V. 
trave sa como um pirralho e O. P. 
engraçadinha. 

— E' bom dizer que muitas de - 
sas amiguinhas não faltaram egual- 
mente á soirée de quarta-feira. 

Sim, porque ás quartas-feiras o 
Radium dá soirées chies, tão chies 
como as de sabbado. 

E que programma, meu Deus, o 
sr. Ferraz já organizou para a pro- 
x ma quarta-feira! Sównesmo vendo, 
e o Pirralho lá estará de lápis em 
punho para tomar nota dos nomes 
de todas as amiguinhas. 

NO mjou 
O cinema da rua de S.João con- 

tinua a ser o ponto de reunião de 
muitos pirralhos e de muita gente 
grande. 

O Pirralho é dos que   absoluta- 

mente não dão ponto no Bijou, mes- 
mo porque si elle o não freqüen- 
tasse assiduamente, perderia muitas 
e muitas cousas bonitas, e, como 
todos sabem o Pirralho não é arara. 

Entre os films exhibidos durante 
a semana merecem especial menção 
*0 gavião e a pomba» e «Não te- 
reis ma;s fome», que despertaram 
franco enthusiasmo. 

NO  ÍRIS 
Uma multidão enorme de gente 

affluiu a esta confortável casa de 
diversões, na noite em que foi exhi- 
bido o bello film de Pathé Fréres, 
Manou Lescaut» extrahido do ce- 

lebre romance de mesmo nome. 
O Pirralho, naturalmente estava 

no meio da multidão e como to- 
dos apreciou muitíssimo a bellissí- 
ma fita, que foi o dou da semana 
no cinema da rua Quinze. 

NO  HIGH-LIFE 
Ullra-chic a ulti na soirée do sym- 

pathico theatrinho do largo do Arou- 
che. 

Fitas magníficas e também uma 
mag ífica orchestra wagneriana, que 
tem fei'o as delicias do maestro 
Brotero, 

Destacamos da selecta concuren- 
cia Mlles: Marianínha e Irene do 
Valle; Nenê Gomes; Dejanira de 
Castilho; Zilda e Laura Villaboim; 
Lavinia Barboza; Sylvía e Sarah 
Queiroz; Sylvía Valadão; Maria 
Evangelina e Antonietta Duprat; 
Clotilde Azevedo; Accacia, Dea e 
Yayá Ramos Durão; Luíza Fonseca; 
Zuleika, Zaíra e Alda Duarte Nu- 
nes; Esther Corrêa Dias; Julínha e 
Maria Mendes; Odette Duprat; llka 
Jardim, Nica e Lili Vieira Bueno; e 
dezenas de outras mais, todas mui- 
to chies e lindas. 

->-•••—«- 

Três dias antes da festa, já a 
senhorita, nervosa como todos os 
diabos, propalava que ia ter uma 
vertigem no Ipiranga. E teve. Mas 
vocês não sabem porque é que ella 
teve a vertigem com tanta pontua- 
lidade: foi para voltar á casa antes 
do meio dia. . . O futuro ia almo- 
çar lá. 

Demais, a vertigem é a grande 
arma da senhorita, que nunca se 
apertou em oceasiões mais crespas 
do que essa. 

il    /lj 

Ner-Vita A  Vida   dos   Nervos 
e   dos    Músculos, 

i 
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Municipal 
Com a peça de Jean Aicard, "Pa- 

pá Lebonnard» estreou, quarta-fei- 
ra, neste theatro, a companhia dra- 
mática italiana de   Ermete   Novelli. 

O artista genial, sob as vestes 
daquelle velho bom e carinhoso, 
que soffre com paciência todas as 
insolencias e convicios que a mu- 
lher lhe atira ao rosto, foi simples- 
mente soberbo de principio   a fim. 

A sobriedade nos gestos, a na- 
turalidade mais completa e absolu- 
ta, a observação nitida e profunda, 
a simplicidade, as expressões multi- 
formes da mascara, que dizem com 
tanta perfeição tudo quanto pode 
sentir um homem, tudo, tudo isto 
encontra-se naquella organisação 
artística admirável. 

E que cousa extraordinária, as 
transições por que passava! 

O velho bondoso que acariciava 
a filha estremecida e dava conselhos 
aquele, que não era seu filho, mas 
era tratado como tal, não parecia 
ser o mesmo o homem, que ás ve- 
zes rompia contra mulher em ex- 
plosões de cólera. 

A scena final do terceiro acto 
em que elle revela o crime da 
mulher ao pseudo filho e quer, num 
impeto de indignação, expulsar de 
casa aquelle moço que creara 
com tanto affecto e de quem na- 
quelle momento recebe doestos e 
grosserias, foi jogada com tanta 
emoção, que o auditório prorom- 
peu numa salva estrepitosa de pal- 
mas e em vivas enthusiasticos. 

Só um artista do valor de Novel- 
li poderia sem artificios espalhafa- 
tosos, impressionar tão vivamente o 
auditório naquella scena. 

O olhar esgazeado a projectar 
fagulhas, a atlitude nervosa e a 
physionomia contrahida do actor 
sublime, traduziam com expressão 
admirável a cólera daquelle velho 
que se revoltava e ejaculava de um 
jacto todo o pus, que lhe envene- 
nava o coração. 

No monólogo do ultimo acto Er- 
mete Novell i, arrastando lentamente 
as palavras, entrecortadas de suspi- 
ros dolorosos e soluços, o olhar 
amortecido,   quasi   que  a desfalle- 

Os habitues deste music-hall apre- 
ciaram muito as estréas da semana. 
Applausos foram distribuídos a gra- 
nel. 

Foi muito notado o patriotismo 
ou antes o amor ao Brasil, revelado 
por alguns negociantes estrangeiros, 
que, no dia 7 de setembro, orna- 
mentaram os mostruarios das suas 
casas commerciaes com as cores da 
nossa bandeira. 

Decididamenta, o Brasil é a Pá- 
tria mais querida do mundo tanto 
pelos seus filhos como pelos estran- 
geiros, parecendo até que a estima 
destes é mais forte do que a nossa. 

Sirva-nos isso de lição. 

O BAILE HOICATTETE « 

A valsa de honra offerecida ao Marechal, e que não  acabará  tão   ced c 



OS COKFEREKCISTAS 

Ue picareta e enxada para cavar a America 

Correu  por ahi   o   boato   de 
que, em conseqüência da fadiga ex- 
perimentada nas festas do Ipiranga, 
uma creança, alumna de uma esco- 
la publica da capitai, adoecera e 
morrera. 

Já toda gente sabe que a meni- 
na, cujo nome e moradia saiu nos 
jornaes, morreu, não de fadiga, 
mas de uma moléstia que a ataca- 
ra alguns dias antes da festiva com- 
memoração. 

Como é que se inventa um ca- 
rapetão dessa ordem e se lhe vae 
dando curso sem mais aquella —é 
o que só se explica pela mania das 
noticias sensacionaes, pelo prurido 
da nota inedicta, do «furo». Os jor- 
nalistas que teem cócegas não re- 
sistem ao desejo de recolher da ef- 
fervescencia dos boatos ao menos a 
espuma, e dal-a a provar aos seus 
leitores, que, estalando a lingua e 
revirando os olhos,  lambem-se  to- 

dos de contentes. Ha sujeitos de tem- 
peramento opposicionista que se ba- 
bam por uma noticia mais ou me- 
nos desairosa para o governo, 
ainda que falsa, e mal a teem de- 
baixo dos olhos, agarram no jor- 
nal que a publica, beijam-no repe- 
tidas vezes, e vão para as esquinas 
commenfar o escândalo: 

— Ouçam lá, meus caros, e di- 
gam-me se é assim que se festeja 
uma data nacional; se é matando 
creaturinhas indefesas que se con- 
tribue para o engrandecimento da 
Pátria e do Estado. Nas festas do 
dia 7 —diz cá o meu jornal—mor- 
reram de insolação cerca de trinta 
creanças! O presidente, vendo a 
mortandade, mandou enterral-as 
junto com a Idalina, depois de ha- 
ver perguntado ao padre Faustino 
onde está a infeliz. E' isso! Bárba- 
ros! E depois de tamanho horror, 
o conselhexo Rodrigues Alves e o 

dr. Altino Arantes, que, como pro- 
motores da passeata escolar, são os 
responsáveis directos pela catastro- 
phe, em vez de tomarem luto e, 
cobertos de cinza, fazerem peniten- 
cia, foram receber no palácio do 
governo as saudações dos políticos 
pelo acto de humanidade que pra- 
ticaram! E' o que lhes estou di- 
zendo! O patriotismo dessa gente 
consiste em matar creanças! E' pre- 
ciso reclamar já e já a interven- 
ção. Quem pode endireitar isto é 
o Hermes e mais ninguém. 

Ah! Mas estejam descansados! O 
Rodolpho não dorme; tem telegra- 
phado constantemente ao marechal 
e ao Pinheiro. Temos novidade 
para breve. Ninguém perde por 
esperar! 

Ora, a um sujeito desse, que é 
que se lhe ha de fazer? Dar-lhe 
com um gato morto ? 

O remédio que ha é deixal-o com 
as suas caraminholas, pois esse su- 
jeito por via de regra é incurável, 
e prevenir os incautos e os idiotas, 
enfiando-lhes pelos olhos a eviden- 
cia. 

Pois esses pachydermes não vêem 
que, com a Assistência Policial e a 
Cruz Vermelha no Ipiranga, o go- 
verno estava maravilhosamente ap- 
parelhado para soccorrer ás crean- 
ças, como soccorreu, com efficacia, 
em alguns casos sem importância?! 
Pois esses rhinocerontes não com- 
prehendem que uma ou outra ver- 
tigem numa aglomeração de crean- 
ças e moças é a coisa mais natural, 
mais fatal, e atè mais bonita deste 
mundo?! Vocês conhecem coisa 
mais engraçadinha do que uma pe- 
quena fazer a//a//, fechar os olhos 
e cair com uma vertigem? E'lindo, 
Se até se faz  isso   no   theatro!... 

Mas os boateiros não comprehen- 
dem e justificam senão o que é ab- 
surdo. O boateiro opposicionista é 
como o rábula que tem a mania 
dos habeas-corpus. Para elle o go- 
verno é o culpado de tudo. 

> —•— < 

f o professor Sa/í/r^osa? Estu- 
pendo ! Q.uando os rapazes da Esco- 
la Normal içaram a bandeira, o vate 
do Cubatão, que commandava os 
seus meninos, não se conteve e fez 
um discurso. 

Foi a nota trágica da commemo- 
ração. 

Impede a iníecção e assegura a Saúde e a boa appa- 
rencia devido as condições de limpeza hygienica que 
promove.    <^s   r*/    r^s    rzs   r-zs    ns    s^s    rzs 
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SiP 
KO IPIRANGA 

— Fazendo-me concurrencia, hein: pintando o sete. 
— ? !. .. 
— ...de setembro, collega; de setembro, já se vê.. 

O PIRRALHO 
NA ACAPEAMA 

Tcrfis acadêmicos 

V. R. 

E' o mais moço talvez de todos 
os bacharelandos. 

Alto, delgadissimo, claro, quasi 
imbérbe e narigúdo. 

Visto diariamente na Academia 
e na cidade, anda ultimamente a 
trajar de manon e cada um de 
seus gestos digitaes affirma, num 
symbolo de ouro fosco com sol e 
com castello, a permanência que 
fez de três annos nos domínios la- 
byrinthescos da Philosophia. 

Tem olhos pequeninos em cujo 
pardo claro poucos saberão ler, 
sem soletrar, a grandeza d'aquella 
alma sincera e leal e o vigor d'a- 

quelle espirito agudissimo e clari- 
vidente. 

Jamais anda só e o bello poeta 
que sempre o acompanha e alguns 
amigor, mais são os únicos capazes 
de arrancar á modesta meia luz, 
em que pertinazmente se occulta, 
esse mal conhecido talento, que, 
no qüinqüênio da Faculdade, ac- 
cumulou mais sciencia e revelou 
mais penetração do que muitíssi- 
mos dos que entre palmas alar- 
deiam sapiência e são generosa- 
mente aquinhoados de epithetos ge- 
nializantes. 

E' de um preparo solido e real 
e sua intelligencia amoldavel, assim 
ao direito como ás letras, tem 
exacta segurança de critica e sabe 
explodir, despretenciosamente, em 
chistes imprevistos de causeur só- 
brio, mas empolgante. 

E' descendente de italianos e 
soffre dos rins. 

Alia á extrema bondade a satyra 
penetrante. 

E si discutirdes com elle, apru- 
mando-se, vos cortará o argumen- 
to com um — distingo — esmagador 
e terrível. 

E' só. 
DlABRETE 

/ndisçretões 

Vai ser conferida ao sr. Demé- 
trio Justo Seabra, uma medalha de 
ouro, por ter descoberto, no seu 
discurso ao Romulo Murri, que 
padre não é homem. 

Bella invenção! 

— E o Bierrenbach, hein?! que 
coragem! Contraveio ao Demétrio, 
diante do Murri. 

— Dizem que foi imprudência, 
mas foi bom; poz os pontos nos 
ii. Gostei. 

— Sabes jà que o Alexandre Ma- 
riano só almoça e janta giz depois 
que foi eleito orador da turma? 

— ?! 
— Sim, para afinar a vóz, até o 

fim do anno. 
« « • 

Tem despertado grande interesse 
nas rodas jurídicas do Paiz, a dis- 
cussão de direito em que andam 
empenhados o Pereira Netto e o 
Alceu Prestes. 

* « 

Porque será que o Plinio Uchoa 
fez aquella pergunta exquisita ao 
Corrêa Vasques? 

Devido ao mau êxito da sua re- 
vista «Do Inferno a São Paulo", o 
Chico Biscoito foi montar banca de 
comediographo em Campinas. 

* * 

O Carlos de Lima Cavalcanti to- 
mou assignatura de cadeira, para 
os espectaculos do Hig-Life du- 
rante os annos de  1912 e 1913. 

Reflexões do Capitão: — Tudo 
errado. Festas escolares—para que? 
Creança não precisa saber de pa- 
triotismo. - 

Se eu fosse presidente, dava cin- 
co dias de ferias aos empregados 
públicos. Isso é que rende votos. 
O resto é historia. 

Mais um grupo escolar — paia 
que ? Se eu fosse presidente, creava 
mais uma repartição publica. 



Xopnal allemongs 
Hettatopp-yefe BrotPjopp Petepglefn 

A.nrio   hrimôrro 

Numero zinguenda e tois 

Zinaturra: Uns lídros 
== zerfexes — 

2an Baulo, guaôôrie te Zebempyo te nofe5enb02 toje 

9 gamíiBonofo te pox 
Esdefemos esdanto em o 

deadro Bolydeama barra o 
vim esbezial de opzerfar o 
luda te pox e esdifemos at- 
mirratos gue as xocatôrres 
esdão te dal moto vragosü 

Aeh! Gue zi esdáfa no 
Allemanhes, gue pellêssa! 
O pôxeur allemong esdá o 
mais vórte no indeiro mun- 
to! 

A «Biralha», barra botêr 
esdár mosdranto gue o Al- 
lemanhes esdá zembre o 
mais zuberriôr tos nazões, 
esdêfe delecravanto bôr o 
Allemanhes e véz o engom- 
menta te uma pôxeur gam- 
beão. 

O vodocravia ta zupra- 
tigto homem esdá zahinto 
agui barra gue a bupligo 
atmirra e a gambeão amer- 
rigana dem uma adague te 
meto. 

€&9antalo!!!„. 
Goisse horrifel!! Goisse 

basmôsso!! 
A zenhôr von Peterstein 

esdêfe dento rezepimento 
ta zeguinde delecramma: 

«Rie Glarro-12-9-12 — 
Von Peterslein—Zão Baolo. 

Bèzo dransmidir Schmidt 
muides peixinhos no pôcca, 
muides zautates. 

Marie Schõnlein.» 
Vicurrem as leidôrres a 

esbando, a basmo, o atmir- 
razão!!! 

Ubensfârkep Brrrh! e esdêfe dento a 
adague! 

A Schmidt vuxiu tesbar- 
ráta e abbarrezeu o ampu- 
lanzia gue lefou Peterslein. 

Na ôdro tie esdêfe go- 
nhezito o nodizia gue Scli- 
midt esdarrá gassanto no 
qrogzimo mêz — Esdá me- 
lhor azim, zinão bôtia ôdre 
delecramma icual jícar agui 
e von Peterslein morria de 
conxesdão indesdinal e es- 
gaoafa a «Biralha» e era o 
gadásdrove. 

^ 

a   gambeão [allemong 

Zenhôr von Peterslein, 
fermêlhe gome o domáte 
moturre, esdêfe critando: 

"Oh, du, lieber Goott, 
Ueber Mama, gute Vater- 
land!!» E táfa bulinhos no 
xala, gome a"maluqre !! 

"Acht! Acht! D rei mal 
achtll 

Toissentos pompas thyna- 
de! Mada elle, a esganta- 
lôsos ! » 

E voi o p„rieihe támnáto 
no retaczong te «Biralha» ! 

Immetiatamende esdêfe 
zento jamato a Schmidt no 
vrende te zenhôr von Pe- 
terslein, muide tici.o retag- 
tôr-jêfe. 

« Zenhôr Schmidt, «tize 
elle» a zenhôr esdá a gross 
dummer—Schafskopfkeller! 
A zenhôr esdá o ingualivi- 

cafel 1 A zenhôr esdá a in- 
tieno! Gomo vaes esde gois- 
sa horrifel, gue a zeu na- 
morrata esdá betinto gu: eu 
tou o peixinho no pôca 
barra a zenhôr ? ! 1 Zenhôr 
Schmidt, eu esdar prapa! 
Zenhôr Schmidt, eu esdar 
muide prapa ! Zenhôr Sch- 
midt, eu esdar derrifelmende 
pra 'a ! Brrrh ! Zenhôr Sch- 
midt, eu esdar prapízimaü» 

A senhor von Peterslein, 
antafa gome o maluque te 
uma lato barra ôdro, a Sch- 
midt olhafa elle esbantado 
e a von Petersleinjj.esdáfa 
fermelha gomo o gamarrão 
pahiana gue dêm na Ga- 
paret 1! 

Tepois, von Peterslin, vêz 
dreis fêsses—Brrrh ! Brrrh ! 

Deleerammas 

Rie Glarra, /3-Guanto 
fôlda Schmidt? Muides 
môzzes. 

Noda tô Retaczong — 
Nong dêm resbosda. — Pe- 
terslein esdá crantemente 
vuriôsso. 

Rie Xanérra, 13 — (Ax. 
Am.) Afissem dôdes xendes 
baolisdas. — Hyxino zequiu 
barr ahi. 

N. tô R.—Dôdes xendes 
téfe esdar esgontento — a 
homem é o pix-véra !! 

^ 

rS A_XV_     EZ^-A^XV-OJNT    Seiviçj  especial em  Cervejas — 
Xravos&a  do Comrr^orcio, 8 SAO  F^AUUO llmp Geiiai 200 Rs. 
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JDCHEY-CLIIB PflijUSTjjjD 
Programma para a corrida de amanhã 

600$000 1200 PRIMEIRO PAREÔ — «Initium» 
melro-: 

Pois Sim, 53 kilos; Core, 53; Kamito, 53 e 
Briza, 51. 

SEGUNDO PAREÔ — «Extra» — 800$000 —  1600 
metros: 

Tuy Cué, 50 1/2 kilos; Phrynéa, 55; lola 51; 
Kronprinz, 50 1/2; Bersaglie.i, 55 e Boneco, 57. 

TERCEIRO PAREÔ — «Experiência   -   700$000   — 
1500 metros: 

Mirando, 53 1/2 kilos; Kamito, 49 1/2; Nyza, 
49; Friza, 50 1 2; Mashorca, 53; Ninon, 51 1/2 
e Aristolino, 55. 

QUARTO PAREÔ — «Emulação» - 800$000 - 1609 
metros: 

Merlino, 53 kilos; Lilian, 49 e  Atlante, 55. 

QUINTO PAREÔ - «Combinação»  -  1:000$000 — 
1609 metros: 

Banquete, 47 1/2 kilos; The Fugitive, 55; Oa- 
nador, 54; Rio Pardo, 47 1/2; Bersaglieri, 53 e 
Phrynéa, 53. 

SEXTO PAREÔ — «Imprensa»  -  800$000  —  1700 
metros: 

Monte Belo, 55 kilos; Hero, 54; Emissário, 
55; Tripoli, 52 e Toison d'Or, 55. 

SÉTIMO PAREÔ — «Jockey-CIub»  — 1;200$000  — 
1800 metros: 

Jequitaia, 57 kilos; Thoéde, 57; Grand Duc, 
53 e Dewet, 51. 

■ ac 



Hlnh-tífe Theotre E' o ponto ppediledo da elite 
Paulistana. 

PRAÇA ALEXANDRE HERCEANO 
LOTERIA DE S. PAULO 

Extracções ás segundas e quintas 
feiras, sob a fiscaiisação do Qoverno 
ao Estado. 

20:0008, 30:000S, 40:000$, 50:000$, 100:000$ 
e 200:000$ contos 

Thezouraria: Rua Quintino BocayuVa N. 32 
fl Venda dos bilhetes na Thezouraria, 

encerra-se meia hora antes da extracção. 

CINEMA LIBERDADE 
Rua daliberdade, 38 e Rodrigo Silva, 41 

H maior seriedade e respeito 

MBS Corridas ilesíie ás 7 te JanoitG 
Programma escolhido todos os dias 

/-« 

ÍW 
^•PAULO -* 

A'Rua iSde Novembro 

Nova/c Moderna 
ágfc   Cheia das       . 

AOS   CINEMAS 
VENDE E ALUGD FILIHS 

Grande empresa cinematographica Ja- 
tahy-Cine Rio de Janeiro, filial em São 
Paulo, nia Quintino Bocayuva, 4, 2.° an- 
dar,   Gustavo   Pinlildi,   director-gerente. 

PBEYIDEMCII 
Na secção de pensões dá ao só- 

cio uma renda vitalícia, secção de 
pecúlios dá á familia do sócio que 
fallecer, 3 pecúlios: um de 10, outro 
de 30 e o terceiro de 50 contos. 

Sede em S. Panlo: 

RUA QUINTINO BOCAYUVfl. V 
Agencia geral no Bio de Janeiro: 

AVENIDA CENTRAL. 95 

Parinlia de trigo 

LILI e CLflUDIil 
Dispensam reclames por serem 

vantajosamente conhecidas, pela sua 
superior qualidade. 

Industrias Reunidas 
R Matarazzo 

Rua Direita, 15 - S. PAULO 

CAFETEIRA BRASILEIRA 
9 única que faz o café em 3 minutos 

Depositários: CAFÉ* GUILHERME 
Rua do Seminário, 26 - Telephone N. 96 

As pessoas que desejarem tomar   ass;gnatura   da   nossa   Revista,   só 
terão que encher o coupon abaixo e o remetfer a nossa redacção. 

K Idiiii® èi ééi M) 

TCLCPHONC,  1561 RLICI 15 cie NoveinDro, 50 13. 

SUO PMJtO 

Nome  

Residência 

Cidade  

Um armo da assignatura 10|)000 

ügiia de SM Lourenço: Está plenamente comfirmado pela illustre classe medica, 
os prodígios dessas águas na cura dos soffrimentos 
do estômago, rins, fígado e vias urinarias. 

'!     i 

( 



. 

Bicyclette "STAR" 
A  melhor bicycleHe ingleza 

-= ELEGANTE  SOLID71  E  VELOZ ==- 

A 5 mil réis por semana 
Na cidade de S. Paulo é entregue sem deposito. 

CLÜ8SrCASA STAMD PRAÇA ANTÔNIO PRADO; 12^ 

? 

Ke^uiida-feira próxima 

20:ooo$ooo 
Por líttíSoo 

4^n i nta-feiva 

50:ooo$ooo 
Por 4$$5oo 

Habilitaivos para ambos, na CASA QUE MAIS SORTES VENDE 

JÜIL© ANTUNES DE HBREÜ & 6. 
Caixa Postal N. 77 — RUA DIREITA, 39 — SÃO PAULO — End. Tel. "PAVÃO' i  

—^TTTTBP 

E' o mais essencial artigo de toilette e de uso 
doméstico: aquelle de que mais se cogita e de que mais 
se falia.    E' um antiseptico efficaz e inoffensivo. 

SEIXIGA,     RINS,     RROSTAXA' EL    UREIXMRA 
I rnforintna tiranulu ; i iie O 'funi f um prcrinsn diurciicn e antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos inlcsnnos. Dissolve o ácido urico e os urauis. ' '" 

cia  Vide a bulla que acompanha cada frasco. 
Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta capital e dos Estados, e no Deposito: 

- . Or»B»rl»   F-rsi-ioi^oo   Giffonl   »   C   RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 17 - Ul« de Janeiro. 
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Comp. típematoppliia Brasileira 
Proprietária dos Ginamatograplios: 
Cinema Avenida 
Cinema Odeon 
Cinema Pathé 
Theatro S, Pedro 
Bijou Theatre 
íris Theatre 
Radium 
Theatro Colombo 
Colyseu Campos Elyseos 
Chantecler Theatre 
Theatro S. Paulo 
Ideal Cinema 
Smart Cinema 

tio de Janeiro 

i 

SANTOS Theatro Ouarany 
Colyseo Santista 
Éden Cinema MIM 
Cinema Commercio BOlIO BOríSOilíe 
Polytheama Juiz de FOia 

15M SOCiKDADE COM A 

EMPREZA THEATKAL BRASILEIRA 
Palace Theatre 
Theatro São José 
Polytheama 

RIO DE JANEIRO 

S. PAULO 

a Gomp. Cinematograpliica Brasileira 
é a única que tem exclusividade 

para todo o Brasil,  dos films   das   se- 
guintes fabricas: 

Francezas: PATHE' FRERESesuas 
marcas "American Kinema" "Nizza" "Film 
d'art Italiano" "Russo" "Japonez" "Hol- 
landez" "Imp. Film" "Modern Picture" 
"Tanhouser" "Thalia" "Star Film" "Cia- 
redou" "Cômica" "Ibérica" "Pathé Jornal 
Bi-semanal" "OAUMONT" "ECLAIR" 
"AMERICAN ECLAIR". 

Italianas: Cines, Pasquali, Savoia, 
Milano. 

Americanas: Vitagraph, Edison, Lu- 
bin, Wild-West, Essanay, J. de P. 

Nacionaes: CINE JORNAL BRASIL 
Importação directa dos filme das seguintes fabricas: 

Dinamarquezas: NORDISK de Co- 
penhague. 

Allemans: PHAROS, B10SCOP e 
MUTOSCOP. 

Italianas: ÍTALA, AMBROSIO e 
VESUVIO. 

36 Impoitaníes Fabricas! 

Única Agencia para todo o Brasil, dos apparellios e siccossorioN 
cincniatograpliicos «Ia fabrica IVVTHK" FltKISlíS <lc Paris, c dos motores A.STKR 

e ttEKIOlV-BOUTON a gazoliua, keroKeue ou álcool, 
para cinemas ou industrias. 

Vendas, alugueis, contractos e informações 
Em SÂO PAUt-O: 

Escríptorlo Central: Knst Brigadeiro Tohias ]1T. 5S 
]%« RIO !>*: JAIVIOIKO: 

Filial: Rua üâo .foscl IX. llâ 

n 
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TYPO-LITHOGRAPHIA « 

CASA   KUN13AJDA 
™     ■■     " ' "-'        '   ■ ■■'■' ~'      < 

o o o   EM  IfSõO   o o « 

V2 o^ 

liomía DIB m PUPRAT ^ CA 
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PAPELARIA o FABRICA DE 
o □ □ LIVROS EM BRANCO 
ARTIGOS PARA DDDDDD 

DDDDDDO   ESCRIPTORIO 

ENCADERNAÇÃO DODOD 

CARIMBOS DE BORRACHA 

SECÇÃO DE ALTU RELEVO 

GRAVURAS SOBRE METAL 

ZlNCOGRAPtllA 
iT   '      T» 

m   PREMIADA EM DIVERSAS EXPOSIÇÕES g 
ENDEREÇO TELEQRAPÍ1ICO: â    RUfl  DIREITA  N.  26 

M INDUSTRIAL " 

TEILEIPHOIM E   IM ,   78 
CAIXA POSTAL M. 52 

OFFICINRS E DEPOSITO: 

I RUA 25 DE MRRÇO, 76 

SÃO   PAUIvO 

---s- LULi     »-'- 
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THEATIÍO MWIPAl 
-; EMPRESA THEATRAL BRASILEIRA ■ Dírecçâo: IUIZ AlONSO ». 

CRAME (ONlPAMflIA DRANIAÍKA ITALIANA í>0 

Cominendador ERIHETE NOVELLI 
MOJE-S IHE -HOJE 

3.a Recita de Asslgiiatura9 

eom a Ibellissinia comedia em 3 acto» de 

IV|. HEMNEQÜlM E NIAriJAC 

ínha mulher não tem chie 
Protagonista: ERMETE NOVELLI 

i 



— Parece-me estar reconhecendo as vozts deste piano     . venda na Cas» 
_ Pois não sabes? São do Piano Beclistein, o melhor do mundo, a venüa 

Beetlioven, á rua de S. Bento. 
— Ah!... Logo vi... 

11 
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